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Foto Cristo: Nilo Lima 

Homilia e Angelus. Solenidade São Pedro e São Paulo 

•Solenidade de São Pedro e São Paulo. 

•Homilia do Santo Padre, o Papa Francisco na 

celebração da Santa Missa. Durante a celebração, 

Francisco entregou o pálio a 46 arcebispos 

metropolitanos, e o Angelus na Solenidade de São 

Pedro e São Paulo. Pag. 2, 3 e 4. 

Diocese de Nova Iguaçu.  

Dom Luiz Bergamin ordena três 

diáconos, sendo um transitório e 

dois permanentes. Pág. 7 e 8 

Sínodo  ordinário  sobre a Família. 

O Instrumento de trabalho do Sínodo 

ordinário sobre a família foi 

apresentado na Sala de Imprensa da 

Santa Sé. Pag. 5 e 6   

Veja nesta edição 

Retiro anual dos Diáconos Permanentes da Diocese de Campos. Pag. 9 
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•O Papa Francisco celebrou a Missa, nesta segunda-feira, 29, solenidade de São Pedro e 

São Paulo, na Basílica Vaticana. Durante a celebração, Francisco entregou o pálio a 46 

arcebispos metropolitanos, entre eles o arcebispo de Curitiba, Dom José Antônio Peruzzo. 

•Na homilia, o Papa fez um convite aos arcebispos que com ele concelebraram a Missa: 

ensinar a rezar rezando; anunciar a fé acreditando, e testemunhar, vivendo. A inspiração veio 

das leituras do dia, que retratam a coragem dos apóstolos e da primeira comunidade cristã de 

levar adiante a evangelização mesmo em meio ao perigo do martírio. 

•“A comunidade de Pedro e Paulo nos ensina que uma Igreja em oração é uma Igreja de pé, 

sólida e em caminho! (…) Na verdade, um cristão que reza é protegido e, sobretudo, não está 

sozinho. (…) Nenhuma comunidade cristã pode prosseguir sem o apoio da oração 

perseverante. A oração é o encontro com Deus, que jamais desilude”. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

•Francisco recordou que há forças que tentaram e ainda tentam aniquilar a Igreja, mas Deus 

dá ao homem a força para vencer o mal. Inexplicavelmente, a Igreja permanece viva, fecunda 

e firme. “Na verdade, passaram reinos, povos, culturas, nações, ideologias, mas a Igreja, 

fundada sobre Cristo, permanece fiel ao depósito da fé, porque ela não é dos Papas, bispos, 

padres nem mesmo dos fiéis; é só e unicamente de Cristo.” 

•O Santo Padre renovou também um apelo ao testemunho, para que os cristãos sempre 

testemunhem Cristo, a exemplo do que fizeram Pedro e Paulo. “Uma Igreja ou um cristão 

sem testemunho é estéril; um morto que pensa estar vivo; uma árvore ressequida que não dá 

fruto; um poço seco que não dá água! A Igreja venceu o mal por meio do testemunho 

corajoso, concreto e humilde dos seus filhos.” 

•Também esteve presente, na celebração, uma delegação do Patriarcado Ortodoxo de 

Constantinopla, que o Papa saudou logo no início da cerimônia. 

•Fonte: http://papa.cancaonova.com/dia-de-sao-pedro-e-sao-paulo-papa-destaca-fe-e-testemunho/ 

Dia de São Pedro e São Paulo: Papa destaca fé e testemunho 
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•Segunda-feira, 29 de Junho de 2015 

•Amados irmãos e irmãs, bom dia! 

•A hodierna solenidade dos santos Apóstolos Pedro e Paulo é celebrada, como sabeis, pela 

Igreja universal, mas é vivida com alegria muito especial pela Igreja de Roma, porque no seu 

testemunho, selado com o sangue, ela tem os seus fundamentos. Roma sente um afecto e 

reconhecimento particulares por estes homens de Deus, que vieram de uma terra distante 

para anunciar, com o preço da vida, aquele Evangelho de Cristo ao qual se tinham dedicado 

totalmente. A gloriosa herança destes dois Apóstolos é motivo de orgulho espiritual para 

Roma e, ao mesmo tempo, uma chamada a viver as virtudes cristãs, de modo particular a fé 

e a caridade: a fé em Jesus como Messias e Filho de Deus, que primeiro Pedro professou e 

depois Paulo anunciou às nações; e a caridade, que esta Igreja está chamada a servir com 

um horizonte universal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

•Na oração do Angelus, associamos à recordação dos santos Pedro e Paulo também Maria, 

imagem viva da Igreja, esposa de Cristo, que os dois Apóstolos «fecundaram com o seu 

sangue» (Antífona da entrada da Missa do dia). Pedro conheceu pessoalmente Maria e no 

diálogo com ela, especialmente nos dias que precederam o Pentecostes (cf. Act 1, 14), pôde 

aprofundar o conhecimento do mistério de Cristo. Paulo, ao anunciar o cumprimento do 

desígnio salvífico «na plenitude dos tempos», não deixou de recordar a «mulher» da qual o 

Angelus na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo 

SOLENIDADE DOS SANTOS PEDRO E PAULO 

PAPA FRANCISCO 

ANGELUS 

Praça São Pedro 
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Expediente Diacônio 

Órgão Informativo da CRD-Leste I - (  21ª Edição – Julho 2015 ) 
 

Dom Luiz Henrique da Silva Brito – Bispo auxiliar do Rio de Janeiro / Acompanhante dos Diác. Leste 1  

Presidente: Diac Aristides Zandonai - a_zandonai@yahoo.com.br   

Vice Presidente: Diac. Adahil Rodrigues de Moraes - adahilss@hotmail.com 

Secretário: Diac. Jorgemar Lemis - lemosjorgemar@yahoo.com.br 

Tesoureiro: Diac. Jorge Francisco Jorge - jorgefjorge@bol.com.br  

Relações Públicas: Diac. Marco Carvalho - m.marco.carvalho@gmail.com 

Criação/Montagem do informativo: Diac. Marco Carvalho 

•Filho de Deus nascera no tempo (cf. Gl 

4, 4). Na evangelização dos dois 

Apóstolos aqui em Roma encontram-se 

também as raízes da devoção profunda e 

secular dos romanos à Virgem, invocada 

sobretudo como Salus populi Romani. 

Maria, Pedro e Paulo: são nossos 

companheiros de viagem na busca de 

Deus; são nossos guias no caminho da fé 

e da santidade; eles estimulam-nos rumo 

a Jesus, para fazer tudo o que Ele nos 

pede. Invoquemos a sua ajuda, para que 

o nosso coração possa estar sempre 

aberto às sugestões do Espírito Santo e 

ao encontro com os irmãos. 

•Na celebração eucarística, que teve 

lugar esta manhã na basílica de São 

Pedro, benzi os Pálios dos Arcebispos 

Metropolitanos nomeados no último ano, 

provenientes de várias partes do mundo. 

Renovo a minha saudação e os meus 

votos a eles, aos familiares e a quantos 

os acompanham nesta significativa 

circunstância, e faço votos de que o Pálio, 

além de aumentar os vínculos de 

comunhão com a Sé de Pedro, sirva de 

estímulo para um serviço cada vez mais 

generoso a quantos estão confiados ao 

seu zelo pastoral. Na mesma liturgia tive 

o prazer de saudar os Membros da 

Delegação que veio a Roma em nome do 

Patriarcado Ecuménico, o caríssimo 

irmão Bartolomeu i, a fim de participar, 

como todos os anos, na festa dos santos 

Pedro e Paulo. Também esta presença é 

sinal dos vínculos fraternos existentes 

entre as nossas Igrejas. Rezemos para 

que se fortaleça entre nós o caminho da 

unidade. 

•A nossa oração hoje é sobretudo pela 

cidade de Roma, pelo seu bem-estar 

espiritual e material: a graça divina ajude 

todo o povo romano, para que viva na 

plenitude da fé cristã, testemunhada com 

intrépido fervor pelos santos Pedro e 

Paulo. Interceda por nós a Virgem Santa, 

Rainha dos Apóstolos. 

•Fonte: http://www.news.va/pt/news/angelus-na-

solenidade-dos-santos-apostolos-pedro-e 

A Palavra do Papa 
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•Cidade do Vaticano (RV) – O 

Instrumento de trabalho do Sínodo 

ordinário sobre a família foi 

apresentado na manhã desta terça-

feira (23/06) na Sala de Imprensa da 

Santa Sé. O documento inclui 

a Relatio Synodi – texto conclusivo do 

precedente Sínodo realizado em 

outubro de 2014 –, integrado com a 

síntese das respostas ao questionário 

proposto no decorrer do ano a todas as 

Igrejas no mundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

•O Instrumento está divido em três 

partes: a escuta dos desafios sobre a 

família, o discernimento da vocação 

familiar e a missão da família hoje. 

•Não à remoção da diferença sexual 

•Quanto a este ponto, evidenciam-se 

as “contradições culturais” da nossa 

época, em que se diz que “a identidade 

pessoal e a intimidade afetiva devem 

afirmar-se numa dimensão 

radicalmente desvinculada da 

diversidade biológica entre homem e 

mulher” ou que se pretende reconhecer 

o matrimônio a casais compostos 

independentemente da diversidade 

sexual. Daqui o chamado a um “melhor 

Notícia 

Sínodo da família: apresentadas as diretrizes para a sessão ordinária 

aprofundamento humano e cultural, não 

somente biológico, da diferença entre 

os sexos” porque a sua remoção “é o 

problema, não a solução”. 

•Família, pilar fundamental da 

sociedade 

•O Instrumentum chama em causa 

também as “contradições sociais” que 

levam à dissolução da família: guerras, 

migrações, pobreza, exploração, 

cultura do descartável e conjuntura 

econômica “desfavorável e ambígua”,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

enquanto as instituições falham, 

incapazes de amparar os núcleos 

familiares. Estes, ao invés, “pilar 

fundamental e irrenunciável do convívio 

social”, necessitam de “políticas 

adequadas”. 

•Dignidade para idosos e 

deficientes. Pastoral específica para 

famílias migrantes 

•O documento ressalta a importância 

da família como instrumento de 

inclusão, sobretudo de categorias 

frágeis, como os viúvos, os idosos e os 

deficientes. Cita-se ainda a importância 

de uma pastoral específica para as 

famílias migrantes, sobretudo em 
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•contextos onde não existe um acolhimento autêntico, para não alimentar fenômenos de 

fundamentalismo. E o drama cresce quando a migração é ilegal, promovida por “circuitos 

internacionais de tráfico de seres humanos”. O Instrumentum destaca também o papel das mulheres, 

recordando suas chagas – exploração, violência, aborto, útero de aluguel – e auspiciando uma 

valorização de sua figura na Igreja. 

•Sacramento indissolúvel do matrimônio 

•A segunda parte reafirma a indissolubilidade do matrimônio sacramental, mas recorda, ao mesmo 

tempo, que a Igreja deve “acompanhar” os momentos de sofrimento conjugal, numa ótica de 

misericórdia que não compromete a verdade da fé. “Todos têm necessidade de dar e receber 

misericórdia”, lê-se na terceira parte, e “alguns pedem que também a Igreja demonstre uma atitude 

análoga em relação àqueles que romperam a união”.  O documento retoma, portanto, um ponto-chave 

da Relatio Synodi, isto é, o dos casos de nulidade matrimonial: quanto à gratuidade dos processos, 

registra-se um amplo consenso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

•Reavaliar as formas de exclusão litúrgico-pastorais dos divorciados recasados 

•Sobre os divorciados recasados, auspicia-se uma reflexão sobre a oportunidade de eliminar “as 

formas de exclusão atualmente praticadas no campo litúrgico-pastoral, educativo e caritativo”, porque 

estes fiéis “não estão fora da Igreja”. Os caminhos de integração pastoral devem ser precedidos por 

um “oportuno discernimento” e realizados “segundo uma lei gradual que respeite o amadurecimento 

das consciências”. Quanto à Eucaristia para os divorciados recasados, o  Instrumentum evidencia “o 

acordo comum” sobre a hipótese de uma “via penitencial” sob a autoridade de um bispo. Por fim, 

embora se mantém a contrariedade da Igreja quanto às uniões homossexuais, se reitera que “toda 

pessoa, independentemente da própria tendência sexual, deve ser respeitada na sua dignidade e 

acolhida, com sensibilidade e delicadeza, na Igreja e na sociedade”. As Igrejas locais, portanto, são 

encorajadas a realizar projetos pastorais específicos para as pessoas homossexuais e suas famílias. 

•O documento termina recordando o Jubileu extraordinário da Misericórdia, que terá início em 8 de 

dezembro próximo, à luz do qual se insere o Sínodo. A Assembleia episcopal está programada de 4 a 

25 de outubro, sobre o tema “A vocação e a missão da família na Igreja e no mundo contemporâneo”. 

(BF) 

•Fonte:http://www.vatican.va/roman_curia/synod/documents/rc_synod_doc_20150623_instrumentum-xiv-assembly_po.html 

 

Notícia 
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Ordenação Diaconal – Diocese de Nova Iguaçu 

Aconteceu no dia 27 de junho, na Catedral de Santo Antônio de Jacutinga (Diocese de Nova Iguaçu) a 

ordenação de 3 novos diáconos. 

A celebração foi presidida por Dom Luciano Bergamin, CRD e concelebrada por diversos sacerdotes. 

Participaram também da celebração os diáconos permanentes. Nesta celebração foram ordenados um 

diácono transitório (Diácono Neusvaldo Tenório da Silva) e dois diáconos permanentes (Gilmar 

Pereira dos Santos e José Maurício da R. Rogério). Abaixo algumas fotos da ordenação foram 

ordenados. 

Colaboração: Diac. Pedro Paulo e site http://www.mitrani.org.br/# 
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Notícia 

Diáconos Permanentes da Diocese de Campos participam do 

retiro anual 

•Aconteceu na casa de retiro Seminário Varre Saí, entre  os dias 16 a 19 de julho, o 

retiro anual do Diáconos Permanentes da Diocese de Campos. O retiro foi pregado 

pelo Chanceler da Diocese de Campos, Pe. Crimário Verdan e teve os seguintes 

temas:  

– A santidade/humilde na verdadeira diaconia, abordando às Bem aventurancas 

– A diaconia do discípulo missionário na animação biblica, abordando a Parábola do 

Semeador, expondo os 7 pecados capitais: ira, gula, inveja, avareza, luxúria, orgulho 

e preguiça. Contrapondo com as virtudes: humildade, generosidade, caridade, 

mansidão, castidade, temperança e diligência; 

– O êxito na pregação como homem da Palavra, baseando no texto do Papa 

Francisco sobre a Homilia; 

– O ministério Diaconal vivido à altura do Evangelho, preparando bem a pregação; 

Maria, a mãe da evangelização, os traços da alma de Maria. 

No encerramento do retiro, Dom Roberto Francisco instituiu Nilson Guitom, João 

Batista e o José Lúcio no Ministério de Leitor. 
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Informativo 

A Assembleia Geral de Diáconos, ocorrida em Itaici em fevereiro de 2003, estabeleceu 

como meta para a diretoria nacional, entre outras, a necessidade de prover recursos 

suficientes para a manutenção da CND. 

A Diretoria Regional está levantando também diversas possibilidades para angariar fundos 

de modo a viabilizar a continuidade  dos trabalhos e participação do Regional Leste 1 nas 

suas atribuições e participação nos Eventos Convocatórios da Comissão Nacional dos 

Diáconos. 

Dependemos, exclusivamente,  das contribuições dos diáconos de toda regional, que devem 

ser depositadas na conta corrente abaixo e o comprovante enviado para o Tesoureiro para 

controle dos pagamentos.  Ratificamos que a contribuição por diácono é de 2% sobre o 

salário mínimo/mês. 

Os valores deverão ser depositados na Conta da CRD cujos dados são os seguintes: 

 

 

 

VALOR ANUAL por diácono: R$ 176,28     =   sendo 50% para CRD e  50% para CND. 

Opção:  1º Semestre é R$ 88,14  +  2º semestre è R$ 88,14.  Efetuar o depósito até 

Dezembro  

Envie Comprovante Pagamento p/ e-mail Diac. Jorge Francisco Jorge - 

jorgefjorge@bol.com.br   - Tesoureiro) 

Para Identificação dos Diáconos das Dioceses a cada deposito deverá ser acrescido ao 

valor depositado os centavos de acordo com a Codificação abaixo: 

Rio de Janeiro = XX,10 Petrópolis = XX,50

Ord. Militar  =   XX,15 Caxias = XX,60

Niterói = XX,20 Nova Iguaçu = XX,70

Campos = XX,30 Itaguaí  = XX,80

Adm. Apostólica  =  XX,35 Volta Redonda B.Pirai = XX,90

Nova Friburgo = XX,40

BANCO 237  BRADESCO   -    AGENCIA  0814 -1   -   CC 074314-3                 

FAVORECIDO : MITRA COM REG DOS DIAC DO LESTE 1 -  CNPJ 33593575/0001-14 

Informando sobre a contribuição de cada Diácono  

para CRD Leste-1 e CND 
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Informativo 

CNBB – Carteira de Identificação  -  Relembrando 

Caros irmãos, 
 

Confirmamos que a CNBB, por meio da Comissão Episcopal Pastoral para os Ministérios 

Ordenados e a Vida Consagrada, está novamente emitindo as Carteiras de Identificações 

Eclesiais para bispos, presbíteros e diáconos, aprovadas pelo Conselho Permanente. São 

Carteiras modernas, confeccionadas em material durável (cartão em PVC), com tecnologia de 

Rádio Frequência – RFID (a mesma utilizada em bilhetes eletrônicos de ônibus e metrô), que 

oferecem segurança e autenticidade. Além de contar com um selo holográfico da entidade, 

conforme o grau de pertença: CNBB para os bispos, CNP para presbíteros e CND para 

diáconos. 
  

A solicitação das referidas Carteiras para presbíteros e diáconos poderá ser feita clicano no 

botão ao lado. O presbítero ou diácono solicitante deverá preencher um formulário com os 

dados pessoais, requeridos, e indicar a Diocese ou a Congregação de atuação ou incardinação. 
  

Todas as solicitações serão enviadas à Diocese para validação. Uma vez validada a 

solicitação e confirmado o pagamento da taxa, a carteira será impressão e encaminhada 

à respectiva Diocese para controle e entrega ao solicitante. 
  

Critérios para emissão das identidades eclesiais: 

Preenchimento dos dados obrigatórios. 

Aprovação da Diocese; 

Confirmação de pagamento do boleto bancário pela CNBB; 

VINCULAÇÃO DE FOTOGRAFIA COM PADRÃO PARA DOCUMENTO: FUNDO BRANCO 

E ROUPA ADEQUADA. 
 

A responsabilidade pelos dados informados é do solicitante. A CNBB não realizará 

correção de dados. Após a confecção da carteira com dados erros, deverá solicitar a 

segunda via e efetuar novo pagamento do boleto bancário. Confira todos os dados 

informados. 

Mais informações com a Comissão de Ministérios Ordenados, svm@cnbb.org.br ou (61) 

2103-8300.   -   Valor de Emissão: $25.00 

Fonte: http://servico.cnbb.org.br/carteira/info-carteira/emissao 
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Bolo de Rolo Pernambucano 

DIACÔNIO 
Receitas 

•Ingredientes 

•Massa 

•250 gramas de açúcar refinado 

•250 gramas de uma boa manteiga 

•250 gramas de farinha de trigo 

•05 ovos 

•Recheio 

•1 lata de uma boa goiabada cortada em cubos 

•1/2 copo de água 

•1 cálice de vinho do porto 

 

•Como fazer 

•Massa 

•Leve a manteiga com o açúcar à batedeira e bata bem. 

•Acrescente, um a um, os 05 ovos, sempre batendo e, por último a farinha de trigo. 

•Prepare uma forma própria para bolo de rolo ou uma folha de Silpat, untanda com 

manteiga e pouco farinha de trigo. 

•Espalhe a massa bem fininha de preferencia com um pincel largo. 

•A massa vai ao forno pré-aquecido. 

•Como é muito fina, assa rápido, 03 minutos no máximo. 

•Vire o bolo em um pano de prato de algodão com açúcar refinado. 

•Espalhe por toda massa assada a goiabada derretida e comece a enrolar ainda quente. 

•O procedimento deve acontecer até terminar toda massa. 

•Quando enrolar pressione com a toalha para que o bolo fique justinho. 

•Quanto mais fina as camadas mais gostoso fica o bolo. 

•Quando tiver todo enrolado aparar as pontas e polvilhar com açúcar confeiteiro. 

•Servir frio em fatias finas. 

•Recheio 

•Bater a goiabada e a água na batedeira até ficar um creme ficar cremosa. 

•Depois, leve ao fogo até ferver. 

•Despeje um cálice de vinho do porto para dar um gosto especial. 

•Espere esfriar 
 

•Fonte: http://www.cybercook.com.br/receita-de-bolo-de-rolo-pernambucano-r-12-14075.html 


